
 

 
COMUNICADO AO MERCADO 

 
 

JBS ANUNCIA O PROGRAMA “JUNTOS PELA AMAZÔNIA” 

 Programa prevê plataforma blockchain para estender monitoramento aos 
demais elos da cadeia de fornecimento 

 Companhia constitui Fundo JBS Pela Amazônia para investir no 
desenvolvimento socioeconômico e conservação do Bioma, e fará aporte inicial 

de R$ 250 milhões nos primeiros 5 anos 

 Fundo JBS Pela Amazônia será aberto para contribuições externas, podendo 
chegar a R$ 1 bilhão até 2030.  

 

A JBS S.A. (“JBS” – B3: JBSS3; OTCQX: JBSAY) comunica aos seus acionistas e ao mercado 

em geral, nos termos da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários nº 358, de 3 de janeiro 

de 2002, que apresenta, nesta data, o programa Juntos Pela Amazônia. 

Há mais de uma década, a JBS monitora 100% de seus fornecedores de gado segundo critérios 

rígidos de sustentabilidade, com tolerância zero para o desmatamento, invasão de áreas 

protegidas como terras indígenas ou unidades de conservação ambiental, trabalho análogo à 

escravidão, ou uso de áreas embargadas pelo Ibama. Essa análise é feita online e diariamente, 

e abrange mais de 50 mil fazendas fornecedoras. Ainda assim, a JBS se mantém em permanente 

diálogo com os mais variados setores da sociedade brasileira e global e entende que pode ir 

além. 

E é por este motivo que, nesta data, a Companhia apresenta o programa Juntos Pela 

Amazônia.  

O Juntos Pela Amazônia é um conjunto de iniciativas com visão de longo prazo que visa 

aumentar a conservação e o desenvolvimento do bioma, engajando o setor e propondo ações 

para além da cadeia de valor.  

O programa integra a prioridade Mudanças Climáticas do plano de metas globais de 

sustentabilidade da Companhia, apresentado em 2019. Os pilares fundamentais do Juntos Pela 

Amazônia são: (i) desenvolvimento da cadeia de valor; (ii) conservação e recuperação de 

florestas; (iii) apoio às comunidades; e (iv) desenvolvimento científico e tecnológico. 

O primeiro pilar é composto por três principais iniciativas. A primeira delas é a Plataforma Verde 

JBS, uma plataforma blockchain que vai permitir que a Companhia inclua em sua base de 

monitoramento os fornecedores de seus fornecedores de gado até 2025. A plataforma vai cruzar 

informações dos fornecedores da Companhia com dados de trânsito de animais. A nova 

tecnologia permitirá estender aos demais elos da cadeia produtiva o monitoramento 

socioambiental que já é feito nos fornecedores da JBS na Amazônia. A iniciativa usará tecnologia 

blockchain justamente para dar confidencialidade e segurança no acesso às informações e 

transparência nas análises dos fornecedores. O trabalho será auditado e seus resultados 

reportados no relatório anual de sustentabilidade. A Companhia fará campanhas de engajamento 



 

com fornecedores e entidades para que, até o final de 2025, os fornecedores de seus 

fornecedores estejam na Plataforma Verde JBS. 

A segunda iniciativa é o compartilhamento da tecnologia de monitoramento de 

fornecedores da empresa e da política de compra responsável com sua cadeia de valor, o que 

inclui toda a indústria de alimentos, desde pecuaristas, agricultores a instituições financeiras e 

do agronegócio. O monitoramento feito pela JBS na Amazônia já permitiu o bloqueio comercial 

de fornecedores em situação de não conformidade com suas políticas de compra. Agora, a 

empresa anuncia sua disposição de compartilhar essa tecnologia de monitoramento com 

instituições financeiras e outras empresas que quiserem aplicá-lo. 

A terceira iniciativa será o apoio ambiental, agropecuário e jurídico aos fornecedores, para 

auxiliá-los na melhoria do manejo de suas propriedades. A JBS vai ampliar suas ações 

educativas em sustentabilidade para sua cadeia de fornecimento agropecuário e aumentar os 

investimentos no desenvolvimento de plataformas digitais para regularização ambiental das 

propriedades não conformes, como já faz nos estados de Mato Grosso e Pará. 

Os outros três pilares serão alcançados por meio da atuação do Fundo JBS Pela Amazônia 

para financiar ações e projetos para o desenvolvimento sustentável no Bioma, onde serão 

apoiados projetos em três frentes: conservação e restauração da floresta; desenvolvimento 

socioeconômico das comunidades e desenvolvimento científico e tecnológico. A companhia vai 

aportar R$250 milhões, nos primeiros 5 anos, podendo chegar a R$500 milhões até 2030.  

A JBS convidará seus stakeholders a contribuírem para o fundo, e se compromete a igualar sua 

contribuição às doações de terceiros na mesma proporção. A meta é levar os recursos do fundo 

a um total de R$1 bilhão até 2030. 

O Fundo será presidido por Joanita Maestri Karoleski, ex-CEO da Seara, com o apoio de um 

Conselho de Administração, um Conselho Fiscal, um Conselho Consultivo e um Comitê Técnico. 

O Comitê Técnico e o Conselho Consultivo auxiliarão na escolha de projetos que receberão 

aportes do Fundo, que será auditado pela KPMG. Todo o processo será reportado e os 

resultados publicados no site. 

“Estamos reafirmando publicamente o nosso compromisso com a sustentabilidade da Amazônia. 

Esperamos promover um avanço em escala não apenas em direção ao combate ao 

desmatamento, mas também à promoção da bioeconomia, agricultura sustentável e 

desenvolvimento social”, afirma Gilberto Tomazoni, CEO Global da JBS.  

   

 São Paulo, 23 de setembro de 2020  

 

Guilherme Perboyre Cavalcanti 

Diretor de Relações com Investidores 

   



 

NOTICE TO THE MARKET 
 

JBS ANNOUNCES “TOGETHER FOR THE AMAZON” PROGRAM 

 Program leverages blockchain technology to extend monitoring to indirect 
livestock suppliers by 2025 

 Company launches JBS Fund for the Amazon to invest in social and economic 
development and conservation of the Biome, with an initial contribution of  

R$ 250 million in the first 5 years 

 The JBS Fund for the Amazon will be open to third-party contributions, with the 
ambition to reach R$ 1 billion by 2030.  

  

JBS S.A. (“JBS” – B3: JBSS3; OTCQX: JBSAY), communicates to its shareholders and the 

market in general, in accordance with the terms of the Brazilian Securities and Exchange 

Commission Instruction no. 358, dated January 3, 2002, on this date, the establishment of the 

“Together for the Amazon” program. 

For more than a decade, JBS has monitored 100% of its cattle suppliers using strict sustainability 

criteria, including zero tolerance for deforestation, encroachment on indigenous lands or 

environmental conservation units, slave labor, or the use of areas embargoed by IBAMA. The 

company’s Responsible Raw Material Sourcing policy, includes a monitoring program consisting 

of daily, online analysis covering more than 50,000 cattle supplier ranches and farms. Our long-

standing commitment to zero deforestation in the Biome has produced results, however, as 

leaders in our industry, we know we can do more. 

Today, JBS announces the launch of the Together for the Amazon program, a series of 

innovative, long-term initiatives that build on the company’s legacy of conservation and 

sustainable development in the Amazon biome.  The program will engage industry leaders, civil 

society, government authorities and environmental stakeholders to propose meaningful actions 

that will strengthen the value chain and help preserve this critical biome. 

The program is consistent with the company’s long-term sustainability priorities, including our 

commitment to combat climate change, which is one of the company’s global sustainability targets 

presented in 2019. The fundamental pillars of the Together for the Amazon program are: (i) 

responsible value chain development; (ii) forest conservation and restoration; (iii) support for local 

communities in the Amazon; and (iv) scientific research and technology development. 

The first pillar consists of three key initiatives. The first of these is the JBS Green Platform, a 

blockchain platform that will enable the Company to track the providers of livestock to its direct 

suppliers in the supply chain by 2025. The Platform is an unprecedented initiative that will cross-

reference data regarding the company’s suppliers with livestock transportation data. The new 

Platform will provide an essential layer of information to enable cattle to be traced throughout their 

lives and ensure any cattle from producers involved in illegal deforestation cannot enter the JBS 

supply chain. The system will use an advanced blockchain platform to provide confidentiality and 

security when accessing producer information and transparent verification and auditing of all 

transactions. The results of annual independent audits will be made available in the company’s 

annual sustainability report. The company will launch campaigns for engaging with suppliers and 



 

other interested parties to ensure that all suppliers in the supply chain are included in the JBS 

Green Platform by 2025. 

The second initiative is the sharing of the company’s supplier monitoring technology and its 

responsible sourcing policy with the value chain, including the entire food industry, livestock 

producers, family farmers, financial institutions, and the agribusiness sector. The JBS monitoring 

system in the Amazon has enabled the commercial embargo of suppliers who are non-compliant 

with the company’s procurement policies. Today, the company is announcing its willingness to 

share this monitoring technology with financial institutions and other companies who share an 

interest in improving sustainability in the Amazon. 

The third initiative will provide farmers and ranchers with environmental, animal husbandry 

and legal support to help producers improve the stewardship of their land. JBS will expand its 

sustainability educational activities for livestock suppliers and increase investments to develop 

digital platforms that help ensure properties can gain compliance with the company’s policies, as 

it already does in the states of Mato Grosso and Pará.  

The company also announces the creation of the JBS Fund For The Amazon, a philanthropic 

fund that will finance important projects and actions to stimulate sustainable development in the 

Amazon Biome. The Fund will support important sustainability projects in three principal areas: 

forest conservation and restoration; socioeconomic development of communities, and scientific 

research and technology development. JBS will contribute R$ 250 million over the first 5 years, 

and as much R$ 500 million by 2030.  

JBS will invite its stakeholders to contribute to the fund, and has agreed to match third-party 

contributions. The ambition is for the fund to reach R$ 1 billion by 2030. 

The Fund will be headed by Joanita Maestri Karoleski, former CEO of Seara, with the support of 

a Board of Directors, a Fiscal Council, a Consultative Council and a Technical Committee. The 

Technical Committee and the Consultative Council will assist in selecting the projects that will 

receive funding. The Fund will be audited by KPMG. The funding, actions and results of the Fund 

will be reported and published for transparent public consumption. 

“Today, we publicly reiterate our commitment to the sustainability of the Amazon, one of Brazil’s 

most precious natural resources. We hope our actions today will help accelerate the urgent fight 

against deforestation, while fostering the bio-economy, sustainable agricultural practices and 

opportunities for social development for the families and communities who call the Amazon 

home,” stated Gilberto Tomazoni, Global CEO of JBS. 

  

São Paulo, September 23rd, 2020 

 

Guilherme Perboyre Cavalcanti 

Investor Relations Officer 


